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DAS DINÂMICAS 
SOCIOTERRITORIAIS 
NAS CIDADES AO 
DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL DO 
TERRITÓRIO: 
TRAJETÓRIA DE UM 
ITINERÁRIO FORMATIVO 
NO PPGG-UFT2

Adão Francisco de Oliveira

Introdução

Um exercício fundamental para garantir maior so-
lidez às ciências particulares é o lançamento, de tempos 
em tempos, de um olhar categórico sobre a trajetória de 
sua própria produção. Olhar para trás e verificar as for-
mas de produção do conhecimento frente a diversos con-
textos é um importante meio para se reconhecer, se ava-

2 Este artigo está publicado na Revista Tocantinense de Geografia, 
Vol. 12, Nº 28 e para este livro ele sofreu um ligeiro acréscimo em seu con-
teúdo.
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liar e esboçar novas diretrizes para a produção do porvir. 
Esse exercício, que se assemelha à lógica de um planeja-
mento, pode ser compreendido em Geografia como uma 
historiografia geográfica (BARROS, 2006; MENEZES, 2015; 
OLIVEIRA JÚNIOR, 2020).

A historiografia geográfica acontece sempre que 
há a necessidade de se olhar para trás, seja pelo encer-
ramento de um ciclo, por uma crise epistemológica, por 
necessidade de verificação metodológica ou para aponta-
mentos de tendências. É importante destacar que histo-
riografia não é a mesma coisa que história, logo, quando 
se propõe fazer uma historiografia geográfica não se pode 
confundir com uma história da Geografia. Historiografia é 
um termo próprio da História e se refere à história da His-
tória ou, mais especificamente, à análise da forma como a 
História é escrita. Segundo o Barros (2022, p. 13),

constituem igualmente realizações 
historiográficas os próprios sistemas 
conceituais [...], as metodologias [...] 
criadas ou empregadas, os diversos pa-
radigmas teóricos que foram [...] cons-
truídos coletivamente, as hipóteses 
levantadas para abordar os diferentes 
objetos de estudo.

As ciências sociais e humanas, de um modo geral, 
tomaram emprestado esse termo da História para reali-
zarem verificações semelhantes em suas unidades. Esse 
olhar retrospecto analítico em Geografia foi brilhan-
temente realizado por Milton Santos na obra Por uma 
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Geografia Nova: da crítica da Geografia a uma Geografia 
crítica (2002 [1978]) com o argumento de que a ocasião 
refletia uma crise epistemológica da ciência geográfica 
que demandava uma nova geografia. Para o autor

O acúmulo de erros assim obtido com-
plica a tarefa de encontrar uma dire-
ção de trabalho que permita atribuir 
ao objeto da geografia, isto é, o espaço 
geográfico, um gênero de preocupação 
conducente à elaboração de um conjun-
to de princípios de base, capaz de servir 
como guia para a formação teórica, para 
o trabalho empírico e também para a 
ação (SANTOS, 2002 [1978], p. 19).

Em caminho semelhante, mas realizando um duplo 
exercício – não só historiográfico, mas antes ainda tam-
bém histórico –, Ruy Moreira lança a consagrada obra 
Para onde vai o pensamento geográfico? Por uma epis-
temologia crítica (2006), complementada pela trilogia O 
pensamento geográfico brasileiro (2008; 2009 e 2010). O 
autor partiu do pressuposto de que a crise do pensamen-
to geográfico era marcada por uma “razão fragmentária”, 
sendo necessário, portanto, submetê-lo à crítica histó-
rica, epistemológica e metodológica. Dizendo perceber 
uma curiosidade dos geógrafos em dialogar com os clás-
sicos da Geografia, ele enuncia em seu argumento para a 
empreitada das obras:

Esse interesse geral em conhecer a li-
teratura geográfica básica vem aumen-
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tando o interesse doméstico também 
dos geógrafos, entre os quais principal-
mente os professores da rede escolar e 
universitária e os estudantes de gradua-
ção e pós-graduação, estimulados por 
um diálogo público que está sempre 
crescendo (MOREIRA, 2008, p. 09).

Assim, após decorrido uma década da implantação 
do Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universi-
dade Federal do Tocantins o seu corpo docente se mobili-
zou para realizar uma leitura crítica sobre a sua trajetória, 
analisando os caminhos de seu desenvolvimento por vá-
rios vieses, sendo que pelo menos um deles (este artigo) 
é o da historiografia geográfica. Neste caso, em particular, 
intenciona-se apurar a contribuição deste professor a par-
tir das preocupações e pesquisas que nortearam a propo-
situra de disciplinas, projetos e investigações discentes. 

Neste diapasão, tomar-se-á como referência as lei-
turas feitas sobre o território tocantinense e a região cen-
tro-norte do Brasil a partir de sua articulação à dinâmica 
capitalista, observando a sua configuração urbana, as re-
des de infraestrutura, a incidência das políticas de desen-
volvimento regional, as contradições e conflito socioterri-
toriais e a performance educacional. O questionamento 
que se faz neste exercício é: qual é o resultado, em ter-
mos de produção, desta dialogia calçada nas preocupa-
ções acima apresentadas face à interlocução com autores 
como Milton Santos, Henri Lefebvre e Pierre Bourdieu?
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Das dinâmicas socioterritoriais
nas cidades ao desnvolvimento
regional do território

Em 2013, quando eu compus o colegiado do Progra-
ma de Pós-Graduação em Geografia da UFT, eu estava no 
Tocantins havia 5 anos, lecionava no curso de graduação 
em Matemática (fundamentos educacionais) no campus 
de Arraias da UFT e ainda era um pesquisador orgânico3 
do Observatório das Metrópoles – núcleo Goiânia. Origi-
nal de Goiânia, onde morei a maior parte de minha vida e 
onde realizei todas as fases de meus estudos, eu me tor-
nei um especialista da realidade metropolitana de Goiâ-
nia com especial foco na organização social e participa-
ção sociopolítica e nos arranjos democráticos de gestão 
urbana. Esse foco permeou meus estudos na graduação 
em História, no Mestrado em Sociologia e no doutorado 
em Geografia. O meu olhar de pesquisar desses recortes 
do urbano era requintado, por um lado, pelo meu engaja-
mento nos movimentos sociais, notadamente os comuni-
tários urbanos, e por outro, pela minha experiência pro-
fissional de técnico-pesquisador na Secretaria Municipal 
de Planejamento – SEPLAM – do Município de Goiânia. 

3  Utilizo essa expressão porque nesta ocasião eu ainda estava de 
fato muito articulado e presente nas discussões e na produção 
deste núcleo, o que foi se esvaindo naturalmente à medida em 
que o tempo foi passando, uma vez que a distância da realidade 
metropolitana goianiense, por um lado, e a necessidade de con-
tribuir com a compreensão da geografia tocantinense foram me 
furtando esta organicidade.
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Não obstante, ainda em Arraias eu constituí em 
2011, em associação com outros professores da UFT, o 
OPTE – Observatório de Políticas Territoriais e Educacio-
nais, grupo de pesquisa credenciado no CNPq cujo obje-
tivo é 

realizar a coleta, o processamento e a 
análise de dados pertinentes às reali-
dades territoriais e educacionais face 
às políticas públicas. A sua finalidade é 
produzir um conjunto significativo de 
análises de intervenção política a partir 
de pesquisas que cruzem os diagnós-
ticos das políticas educacionais e ter-
ritoriais no Estado do Tocantins e nas 
macrorregiões Norte e Centro-Oeste do 
Brasil, visando subsidiar as ações de go-
vernos e da sociedade civil no controle 
social. Busca-se aferir em que medida o 
melhoramento nos índices de escolari-
zação incidem sobre o melhoramento 
do desempenho das políticas urbanas 
e regionais e, consequentemente, na 
qualificação das condições de vida e de 
habitabilidade das cidades e regiões e 
na cultura cívica de um modo geral. Não 
obstante, pretende-se sugerir eixos para 
o desenvolvimento da ação educacional 
a partir da vocação econômica das cida-
des e regiões, inibindo assim distorções 
políticas e a má aplicação dos recursos 
públicos (DGP/CNPq, 2023).
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Em pouco tempo o OPTE constituiu um respeitá-
vel portfólio de intervenções, tendo colaborado com o 
projeto do Ministério das Cidades, sob coordenação do 
Observatório das Metrópoles/IPPUR/UFRJ4, de Rede de 
Avaliação e Capacitação para a Implementação de Planos 
Diretores Participativos, em 2011. Neste mesmo ano par-
ticipou também da elaboração de quatro planos diretores 
em municípios de Angola, na África, encomendados pelo 
governo nacional daquele país. Já em 2012 o observató-
rio ofertou o curso de pós-graduação lato sensu (especia-
lização) em Educação: Gestão Escolar e Temas Contem-
porâneos para o SINPRO-DF (Sindicato do Professores do 
Distrito Federal), tendo formado 200 professores.

A existência do OPTE sintetizando em suas ações 
essas duas dimensões, a urbano-regional e a educacio-
nal, expressariam a minha participação no PPGG-UFT. Em 
que pese a primeira disciplina proposta e trabalhada por 
mim ter recebido o título de Dinâmica Socioterritorial nas 
Cidades: urbanização e metropolização, a minha primeira 
orientação foi sobre o tema Educação.

Os primeiros estudos e pesquisas foram orientados 
pelos contornos dessa disciplina, que tinha a sua ementa 
prescrita da seguinte forma: “Características do processo 
de urbanização no Brasil do final do século XIX aos dias 
atuais. Estudo e análise da dinâmica socioterritorial em 
cidades pequenas, médias e grandes. As cidades tocanti-
nenses no contexto do Brasil urbanizado. Metropolização, 

4  Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, onde o Observatório das 
Metrópoles existe como um núcleo.
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metrópole e instituição metropolitana. A diversidade das 
metrópoles brasileiras. O processo de metropolização de 
Palmas. Cidades planejadas e metropolização: o que as 
outras cidades ensinam a Palmas”.

Esta pauta se explica pela necessidade que eu tinha 
de fazer uma mediação entre as pesquisas que eu vinha 
desenvolvendo em associação ao Observatório das Me-
trópoles e a tentativa de compreender as dinâmicas ter-
ritoriais próprias do Tocantins. Talvez ela tenha sido um 
pouco forçada, mas foi muito importante para dar clareza 
aos fenômenos que logo viriam a merecer a minha espe-
cial atenção. A dialogia com os orientados e seus proje-
tos de investigação também foi muito importante nessa 
primeira etapa, que teve a duração de 3 anos, tendo se 
estendido até 2015.

A interlocução teórica desse encadeamento ensi-
no-pesquisa-orientação tinha como fundamento a vin-
culação deste professor às premissas do Materialismo 
Histórico e Dialético. Com ancoramento nos velhos Karl 
Marx e Friedrich Engels, lançados em associação ao uni-
verso intelectual, científico e político em 1844, a obra A 
ideologia alemã (Feuerbach) (1993) sempre requintou o 
ponto de partida. Os enunciados empíricos para a com-
preensão da realidade humana, forjada na experiência de 
seres concretos e com necessidades materiais de sobrevi-
vência (alimento, abrigo, defesa), sedimentam a cientifici-
dade do método. Visando satisfazer as suas necessidades 
materiais para poder existir, seres primatas acabam por 
desenvolver uma forma diferente de realizar o seu traba-
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lho face à natureza: ao manipulá-la, liberando suas mãos 
simiescas para segurar com firmeza algum objeto natural 
(pau, pedra, osso), num ato obviamente refletido, estes 
seres PRODUZEM formas de satisfação e ao fazê-lo, trans-
formam-se em humanos (MARX e ENGELS, 1993 [1844]). 

O ato da produção (trabalho refletido, pensado) é 
essencialmente humano e permite a este ser tornar-se 
histórico, uma vez que a sua realização engendra a neces-
sidade de reprodução, seja como comunicação/educação 
do modus operandi de se manipular objetos da natureza 
para a satisfação das necessidades, seja como geração de 
novas tecnologias (nos atos iniciais, desenvolver a capa-
cidade de fazer ponta num pedaço de pau ou produzir o 
corte em uma pedra, por exemplo). Assim, Marx e Engels 
nos ensinam que a história não é apenas o suceder dos 
tempos, mas uma acumulação e sobreposição de técni-
cas, tecnologias e de apropriação e transformação da na-
tureza pelo ser humano. 

Quando as sociedades primitivas amadureceram 
a ponto de descobrir a agricultura, a revolução agrícola 
gera a revolução urbana: sedentarização, urbanização e 
divisão social do trabalho são processos resultantes dessa 
nova técnica. Por decorrência, a contabilidade a fim de 
controle da economia e a formação de um metapoder 
social para a sua supervisão foi um caminho comum em 
todas as partes do mundo. Era o surgimento do Estado, e 
com ele, da apropriação privada dos bens coletivos e de 
uma nova história da humanidade, agora contada a par-
tir da cisão social em classes: a dos proprietários e a dos 
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trabalhadores. Na obra Manifesto do Partido Comunista 
(1990 [1848]) Marx e Engels elucidam melhor esse desen-
volver histórico a partir dessa dialética das classes, com-
pletando didaticamente o entendimento da propositura 
teórica: materialismo histórico e dialético.

A produção é, portanto, o carro chefe da história; é 
a necessidade do ser humano de satisfazer as suas neces-
sidades. Essa produção acontece sobre relações sociais 
de poder, em que uma pequena parcela social detém os 
meios de produção, restando à maior parcela apenas a 
sua força de trabalho. Essa relação dialética desigual co-
loca as classes num conflito latente constante, numa luta 
de classes, e será muito determinante para as grandes 
mudanças históricas. Nesta última fase da história, com-
preendida como modo de produção capitalista, o fruto da 
produção humana torna-se uma mercadoria fetichizada e 
a subjugação da natureza se intensifica mediante o domí-
nio de técnicas e métodos científicos e mediante a produ-
ção mecanizada e em larga escala. Nesta era, completa-
mente TUDO se transforma em mercadoria, adquirindo, 
portanto, um valor de mercado.

O locus privilegiado da produção sob a égide do ca-
pitalismo é a cidade, onde as indústrias se concentram e 
o meio técnico-científico (SANTOS, 2008b [1989]) opera 
a dinâmica urbana, a produção social (LEFEBVRE, 1991) 
e capitalista do espaço (HARVEY, 2006) e a coisificação 
(LUKÁCS, 1989) da classe trabalhadora. Mas esse espaço 
urbano contraditório e dialético, opressor e revolucio-
nário, vanguardista e tradicional, reificador e libertário 
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é também espaço de práxis socioespacial (LEFEBVRE, 
1999). Resistências surgem cotidianamente em ações co-
letivas transformadoras, de baixo impacto porque locais, 
mas que demonstram vida e movimento.

Nesse balanço de forças, a Educação espelha em de-
talhes essa contradição da produção social da vida e das 
coisas. Ao ser organizada por um sistema jurídico-norma-
tivo em que os valores são determinados por uma repre-
sentação política hegemonicamente elitista, a Educação é 
reprodutora das desigualdades do sistema de produção, 
agindo seletiva, hierárquica e excludentemente através 
da violência simbólica (BOURDIEU, 2014) para inculcar 
a ideia de naturalidade dos lugares sociais, sendo que a 
escola funciona como um aparelho ideológico do estado 
burguês (ALTHUSSER, 1985). Contudo, na contramão des-
sa via, a Educação e a escola têm o potencial para, nas 
dinâmicas próprias de sua sociabilidade, produzir o espí-
rito crítico e provocar a ação libertadora (FREIRE, 2021), 
reiterando a práxis socioespacial.

De posse desse arcabouço teórico e tendo me li-
cenciado dos cursos de graduação em Geografia no ano 
de 2015 para exercer o cargo de Secretário Estadual de 
Educação do Tocantins, pude experimentar a prática da 
decisão de políticas públicas ancorada na criticidade. A 
imersão no universo educacional de um estado diverso e 
com profundas desigualdades remanescentes do antigo 
“norte goiano”, demograficamente rarefeito e organiza-
do em cidades locais (SANTOS, 2008b) me deu a certeza 
de duas coisas: primeiro, que eu deveria definitivamente 
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substituir a minha preocupação com a metropolização, 
uma vez que nesta terra que me acolheu esse fenômeno 
está muito longe de se concretizar; segundo, que em um 
estado incipiente da fronteira agrícola, as regiões deter-
minam muito mais a cidade do que as cidades determi-
nam as regiões; e terceiro, que eu deveria ousar associar 
a educação e o território na reflexão o desenvolvimento 
regional, focando principalmente o Tocantins, mas exten-
sivo a todo o centro-norte.

Assim, ainda sem abandonar a primeira disciplina, 
em 2016 eu fiz uma primeira experiência com uma nova 
disciplina, intitulada Desenvolvimento Regional, Cidades 
e Educação. O seu conceito ainda não estava totalmente 
maduro, mas ela surgiu como uma necessidade para que 
eu desse vazão às descobertas e inquietações da exóti-
ca experiência na SEDUC. A sua ementa foi definida nos 
seguintes termos: O Desenvolvimento Regional enquanto 
categoria analítica da Geografia. Conceitos de Desenvol-
vimento e de região. Novas abordagens da Geografia Re-
gional. Os Planos Nacionais de Desenvolvimento e a atua-
lidade da Política Nacional de Desenvolvimento Regional. 
As cidades, o seu desenvolvimento urbano e a formação 
de polos regionais. O papel da Educação, enquanto capi-
tal cultural, aos projetos de desenvolvimento regionais. 
As microrregiões do Tocantins, seus potenciais e suas fra-
gilidades. As microrregiões do Tocantins frente os indica-
dores socioeducacionais.

No ano seguinte (2017) eu lecionei de novo a pri-
meira disciplina, porém com um ajuste em seu subtítulo: 
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ele mudou de urbanização e metropolização para urba-
nização e regionalização. Já em 2018 eu fiz a mudança 
definitiva de minhas atenções à nova disciplina, porém, 
também com um ajuste em seu título: ela tornou-se Edu-
cação, Território e Desenvolvimento Regional.

Por fim, amparado nas possibilidades tecnológicas 
e didáticas nos ensinadas no contexto da pandemia de 
Covid-19, em 2022 empreendemos um ousado projeto, 
que foi a proposição de uma disciplina interdisciplinar 
que pudesse abordar as questões territoriais do centro-
-norte brasileiro e seus impactos sobre a reconfiguração 
dos biomas Cerrado e Amazônia. Assim, a disciplina foi 
denominada Dinâmica Territorial do Cerrado e da Ama-
zônia, constituída de 4 créditos/60 horas, 15 encontros 
e ministrada de forma seminal por 35 professores de 14 
programas de pós-graduação vinculados a 12 universi-
dades diferentes: UFT (PPGG), UFG (PPGEO-IESA), UEG 
(PPGEO), UFCAT (PPGEO), UFJ (PPGEO), UNIR (PPGEO/
PPGDR/PPGA), UNIFAP (PPGEO), UFAM (PPGG), UFGD 
(PPGG), UFU (PPGEO), UnB (PPGEO) e UFPI (PPGEO).

A disciplina contou com 68 discentes matriculados, 
sendo eles mestrandos, doutorandos e pós-doutorandos. 
Cada aula foi ministrada por uma equipe diferente de 3 a 
5 professores e coordenada por um deles. Os professores 
das aulas não eram de uma mesma instituição: para ga-
rantir abordagens diversas, os professores das instituições 
foram misturados, o que dinamizou os encontros e enri-
queceu os debates. Nesta experiência piloto, 4 instituições 
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matricularam os discentes: os programas de pós-gradua-
ção em Geografia das universidades UFT, UFG e UFGD e o 
Programa de Pós-Graduação em Administração da UNIR.

Sobre as orientações

 Nesses 10 anos de minha experiência como 
professor do PPGG-UFT eu sempre atuei em duas das três 
linhas de pesquisa do programa: em Estudos Geoterrito-
riais e em Ensino de Geografia. Nesse período, eu acu-
mulo 17 orientações de mestrado e uma supervisão de 
pós-doutorado. Abaixo, a lista das orientações realizadas 
até o momento. 

Tabela 1: orientações realizadas no ppgg por linha de pes-
quisa e ano de conclusão - mestrado
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Tabela 2: supervisão de pós-doutorado realizada no ppgg

Ao separar essas orientações pelas duas linhas de 
pesquisa, eu tive a surpresa de perceber que que elas se 
concentram em dois tempos diferentes a partir das datas 
de defesa: de 2015 a 2019 há uma concentração na li-
nha de pesquisa Estudos Geoterritoriais e de 2020 a 2023 
houve uma inversão para a linha Ensino de Geografia.

Gráfico 1: orientações por linha de pesquisa

Os temas prioritários das investigações dos orienta-
dos foram pertinentes às pesquisas realizadas pelo orien-
tador no período, sendo que se sobrepõem as questões 
da expansão urbana / planejamento urbano, como de-
monstra a tabela 3 a seguir.
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Tabela 3: temas prioritários

Ao realizar o exercício do mapa de palavras, nova-
mente há um dado surpreendente: o termo desigualdade 
socioeducacional se destaca mais, em que pese os traba-
lhos focados no binômio expansão urbana / planejamen-
to urbano serem hegemônicos, seguidos pelo desenvolvi-
mento regional. Na verdade, das 17 dissertações, apenas 
3 tratam com atenção a desigualdade socioeducacional. 
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Figura 1: mapa de palavras

Este mapa de palavras foi produzido a partir das pa-
lavras-chave de todos os trabalhos de pesquisa, demons-
tradas na tabela que segue. 
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Por fim, julgo ser importante demonstrar as pesqui-
sas que foram desenvolvidas nesse período e que servi-
ram de guarda-chuva para os projetos de dissertação e 
as respectivas publicações delas decorrentes. Percebe-se 
que nesse período houve uma correção de um desequi-
líbrio que estava presente no currículo deste orientador 
nas formas de publicação: aos temas atinentes ao plane-
jamento urbano, políticas territoriais e desenvolvimento 
regional a forma de publicação era principalmente em re-
vistas; por seu turno, quando o tema era educação a pu-
blicação ocorria principalmente como capítulos de livros 
e livros. A partir do ingresso no PPGG-UFT essa distorção 
parece ter sido sanada, como demonstra a tabela 5.

Tabela 5: projetos de pesquisa e seus respectivos produtos
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Considerações finais

O exercício de buscar a percepção sobre a autopro-
dução intelectual num movimento forte e objetivo, como 
é um programa de pós-graduação de uma universidade 
federal, pode ser revelador e construtivo. Ele produz indi-
cativos da ação não perceptíveis no fazer cotidiano e que 
servem como elementos para um replanejamento desta 
mesma ação. 

A partir do recurso metodológico adotado neste ar-
tigo, pautado na historiografia geográfica, foi possível se 
revisitar a fundamentação teórica que orienta a atuação 
deste professor-pesquisador-orientador e enviesa as ca-
tegorias educação, território e desenvolvimento regional, 
alojando sob a sua marquise temas como expansão urba-
na, planejamento urbano, políticas territoriais, conflitos 
socioterritoriais, desigualdade socioeducacional e educa-
ção do campo. Não resta dúvidas de que este trabalho 
teria incorporado uma maior robustez se ele tivesse ex-
plorado mais detidamente as dissertações orientadas e 
defendidas. Por agora, fica apenas o compromisso de que 
em momento futuro oportuno este exercício seja comple-
to a partir dessa exploração.
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